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1 A Biosfera
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   Tanto quanto sabemos, a Terra é o único planeta conhecido com Vida. Tendo surgido há cerca de 3800 milhões de anos, a Vida conquistou praticamente toda a superfície, desde as profundezas dos oceanos (com peixes e crustáceos que vivem a 11.000 metros abaixo do nível da água) até ao cimo de grandes montanhas (na forma dos insectos e aranhas encontrados a uma altitude de 6.100 metros). Mas, afinal, o que é Vida?...
   Todos os seres vivos partilham determinadas características fundamentais:

· São constituídos por células, entidades estruturais e funcionais com uma elevada organização.

· Para suportar a sua sobrevivência, capturam e transformam matéria e energia a partir do ambiente em que vivem.
· Conseguem manter as condições internas (celulares e/ou corporais) relativa-mente estáveis, face ao meio externo.

· Crescem, desenvolvem-se e reagem a estímulos do meio externo.

· Perpetuam as espécies através de reprodução (produção de descendência por um ou dois progenitores).

· Adaptam-se às variações graduais do meio ambiente, evoluindo.
   A biosfera, ou ecosfera, é o sistema terrestre constituído por todos os seres vivos, respectivos ambientes e interacções recíprocas.
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Figura 1.1- A fenomenal diversidade da Vida é uma das suas características mais distintivas.
1.1 Diversidade da Vida

   Quantos tipos diferentes de seres vivos existem presentemente? Ninguém sabe. Embora muitos sejam conhecidos e catalogados, muitos outros continuam por desco-brir nos lugares mais recônditos, e ainda inexplorados, da camada superficial do nosso planeta. Todas as formas de Vida existentes num dado momento constituem a biodiversidade da Terra. E perante a estimativa de 30 a 40 milhões de espécies a coabitar connosco, uma pergunta emerge: justificar-se-á uma tal variedade? Que vantagens para a Natureza advêm de uma elevada biodiversidade?
   A biodiversidade é um capital biológico e ecológico de relevo. É nela que a Evolução “encontra” soluções para os desafios que a variabilidade do ambiente suscita. Se um ecossistema fosse formado por apenas três a quatro espécies perfei-tamente adaptadas ao meio, qualquer alteração abrupta das condições ambientais conduziria a um rápido e irreversível desequilíbrio. No seio de dezenas de espécies, é mais provável a existência de indivíduos com características que confiram vantagem e sucesso nas novas condições. Por outro lado, uma alimentação diversificada potencia as hipóteses de sobrevivência caso uma das fontes desapareça; ainda que faltem peixes e anfíbios, o urso-castanho pode contar com roedores, aves, pequenos inverte-brados, frutos e mel para subsistir.
   Embora se possa pensar que um ecossistema só de plantas, fungos e bactérias seria igualmente bem sucedido, não devemos esquecer o papel que os animais desem-penham no arejamento do solo, no controlo da dimensão populacional das plantas e na reprodução destes seres, através da polinização.

   Numa visão antropocêntrica, a biodiversidade é igualmente importante, pois repre-senta uma fonte profícua de alimento, energia, materiais de construção, produtos químicos e medicamentos.
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        Figura 1.2- Algumas plantas economicamente importantes.

1.2 Organização da Vida

   A Vida manifesta diferentes níveis de organização, relacionados hierarquicamente, ou seja, cada um mais simples que o seguinte. Podemos considerar como nível fundamental o das moléculas específicas da Vida, como os glícidos (ou hidratos de carbono), as proteínas e o ATP, o “armazém” de energia.
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Figura 1.3- A hierarquia da Vida.

   As moléculas organizam-se em arquitecturas funcionais bem definidas, as células; estas podem viver isoladamente, constituindo seres unicelulares, ou associadas em seres multicelulares. Nestes seres, células similares organizam-se em tecidos, os quais, tendo funções complementares, se organizam em órgãos. Os órgãos reúnem-se em sistemas para executar uma função crucial, e todos os sistemas, cooperando inte-gradamente, formam um organismo (multicelular). 
   Os seres vivos podem ser classificados em espécies. Uma espécie é um grupo de seres morfológica e fisiologicamente idênticos, capazes de se reproduzir entre si e originarem descendentes férteis. Um conjunto de organismos da mesma espécie que interagem mutuamente numa área específica (referida como habitat) constitui uma população. Diferentes populações, habitando a mesma área e estabelecendo relações entre si formam uma comunidade. Designamos ecossistema a complexa rede de interacções entre plantas, animais, microrganismos e o meio físico (substrato, tempe-ratura, humidade e luminosidade) que habitam ao mesmo tempo. Podemos afirmar que a biosfera, sendo o somatório de todos os ecossistemas da Terra, é o ecossistema global. 
   Mas por que razão a Vida tende a evoluir no sentido de uma maior inter-relação e complexidade? Um exemplo simples ajuda a compreender esta característica dos sistemas naturais.

   A memória e as emoções são propriedades notáveis de alguns animais. No ser humano, são uma consequência de intrincadas interacções nos cerca de 1015 conexões físicas entre 1012 neurónios! Nenhuma célula do nosso cérebro, a sós, é capaz de “sentir” ou “recordar”…
Dinâmica dos ecossistemas

   A criação e sobrevivência de um ecossistema apoiam-se em três factores funda-mentais – figura 1.4: (i) O fornecimento de energia (utilizável) pelo Sol, (ii) a reciclagem de matéria ou nutrientes, e (iii) a força gravítica, responsável pela retenção de gases à superfície e pelo movimento descendente de substâncias no solo e nos meios aquáticos. 
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Figura 1.4.

   O fluxo unidireccional de energia e o fluxo cíclico de matéria são mantidos pelas identidades e relações tróficas (alimentares) dos diferentes organismos de um ecos-sistema. Uma cadeia alimentar é uma expressão dessas relações, por exemplo, o gavião que ingere um pica-pau, que por sua vez se alimenta de larvas de insectos, larvas essas que comem as folhas de uma árvore; a integração de diferentes cadeias resulta numa teia ou rede alimentar, como a que se encontra patente na figura 1.5.
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   Uma vez que os organismos se relacionam pela alimentação é usual classificá-los de acordo com a fonte de matéria e energia; os seres que, num dado ecossistema, obtêm o alimento do mesmo modo constituem um certo nível trófico. São três:

- Produtores: organismos que produzem matéria orgânica a partir de inorgânica, num processo suportado por energia luminosa ou química. As plantas terrestres, as algas e certas bactérias são seres produtores, na base de qualquer cadeia alimentar.
- Consumidores: obtêm a matéria constituinte dos seus organismos a partir das substâncias orgânicas que ingerem ou absorvem, isto é, alimentam-se de outros seres vivos ou de produtos da sua actividade.
- Decompositores: grupo especial de consumidores, que, decompondo restos e excreções de outros seres vivos, obtêm a matéria orgânica que necessitam e libertam para o meio substâncias minerais, que podem incorporar, de novo, o mundo vivo através dos produtores. Muitas bactérias e fungos desempenham este importante papel.
     Figura 1.6- Cogumelos da 

     espécie Amanita muscaria.

1.3 Extinção e conservação
   Embora constitua para a maior parte das pessoas um fenómeno chocante, a extinção de espécies é um acontecimento recorrente na História da Vida no nosso planeta. A chamada crise do Permotriásico, de causas desconhecidas, caracterizou-se pelo desa-parecimento, há 245 milhões de anos, de quase 90% dos animais marinhos e dois terços dos animais terrestres; há 65 milhões de anos atrás, uma catástrofe global – talvez devida à queda de um asteróide ou cometa de grandes dimensões – colocou um fim na era dos dinossauros. Actualmente assiste-se a uma extinção gradual que, a uma taxa de 10% em 20 anos, terá um forte impacto a médio prazo. O principal agente dessa destruição?... O Homem.

   

   As principais acções humanas de redução da biodiversidade são (i) a sobrexplo-ração dos recursos naturais, reflectida na caça e pesca excessivas, na agricultura extensiva, na destruição ou fragmentação de habitats (sobretudo desflorestação) e na contaminação e poluição ambientais, (ii) a introdução de doenças ou de espécies estranhas (predadoras ou competidoras das indígenas), e (iii) as alterações climáticas decorrentes do aquecimento global. Face a esta situação, têm vindo a aumentar nos últimos anos os esforços de conservação de espécies e habitats. 
   A conservação, ou preservação da biodiversidade, começou por ser uma preocu-pação de associações de cidadãos e de organizações não governamentais, como as famosas Greenpeace e World Wildlife Fund. Hoje, fruto de uma maior conscien-cialização das nossas fragilidades e lugar na Natureza, atravessa virtualmente todos os sectores das sociedades modernas. Como preservar este património inestimável? 
   Segundo diversos peritos, os esforços de conservação devem ser canalizados essen- cialmente para:

· A criação de áreas protegidas, como Parques e Reservas Naturais.
· Uma exploração de recursos sustentável, usando a quantidade de um recurso (como os peixes ou a madeira) que pode ser retirada do ambiente sem comprometer a sua renovação.

· A reciclagem e o tratamento de resíduos.

· A reprodução em cativeiro das espécies mais ameaçadas, e posterior intro-dução no meio natural.
   Para o ser humano, a existência de zonas em estado selvagem é igualmente impor-tante do ponto de vista emocional e físico. A observação, a interacção e apreciação estética da Natureza, bem como a prática ao ar livre, contrabalançam o stress derivado das condições e estilo de vida na maioria dos centros populacionais. Como John Muir recomenda:


“Escalai as montanhas e alcançai as suas boas novas.


 A paz da Natureza fluirá para dentro de vós, 


 tal como o brilho do Sol para o interior das árvores.

 Enquanto os ventos sopram a sua frescura, e as tempestades sua energia,


 solicitudes cairão sobre vós como a folhas no Outono.”
   É essencial proporcionar aos jovens oportunidades orientadas para uma vivência directa da Natureza, a pensar na referida saúde emocional e física, mas sobretudo em dotá-los com atitudes e conhecimentos adequados a respeito da biodiversidade e dinâ-mica dos ecossistemas.
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Actividade intelectual
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1- Enuncie uma cadeia alimentar dife-rente da que consta no parágrafo acima.


2- Recorde o papel das bactérias e fungos no funcionamento dos ecossistemas.


3- Que ser vivo está na base (ou prin-cípio) das cadeias representadas?
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  O chocolate é feito dos frutos do cacaueiro (Theobroma cacao); a palavra «theobroma» significa «comida dos deuses».





  O linho (Flax usita- tissimum) é usado há séculos pelas suas fibras, retiradas quer do caule quer das sementes.





  A dedaleira (Digitalis purpurea) contém subs-tâncias (glicósidos) usa-dos na prevenção e trata-mento de problemas car-díacos.





  A espécie Piper nigrum é a fonte da pimenta negra, a especiaria mais usada no Mundo.
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Figura 1.7- Proporção de espécies extintas ou em risco no Estados Unidos da Amé-rica (dados de 2000).





Actividade de campo





   A actividade proposta nestas páginas tem como finalidades principais o desenvolvimento de competências de observação, recolha de dados e processamento de informação, a par do estí-mulo para a cooperação e para a protecção do bem natural. 





Fase de preparação:


- Organizados em grupos, e sugerida a zona natural (terrestre) para estudo, os alunos seleccionam os critérios e métodos de observação e recolha de dados com base num conhe-cimento prévio da zona ou na consulta de bibliografia pertinente. Algumas das possibilidades são:


1. A contagem de indivíduos das espécies mais representativas numa pequena área circular (delimitada pelos alunos com um cordel ou fita);


2. A descrição dos hábitos ou relações alimentares de aves e mamíferos;


3. A recolha directa de animais invertebrados e indirecta (fotográfica) de espécimes vegetais para posterior observação e classificação em laboratório;


4. A medição de parâmetros abióticos relevantes, como a humidade relativa, temperatura, luminosidade e pH do solo.


5. Avaliação do grau de degradação da zona (enquadramento administrativo-pública/privada, baldio/área protegida; estimativa da superfície total; tipo e frequência da presença humana; contaminação; erosão do solo; qualidade da água de charcos, lagos ou ribeiros; …).





   Para as tarefas acima referidas os alunos necessitarão de cadernos de registo, mapas (dependendo da superfície e características da zona, de bússolas), cordel, máquinas fotográficas, binóculos, pás, recipientes diversos (frascos, caixas, sacos), luvas de borracha, instrumentos de medição (fita métrica, termómetro, sensores electrónicos), lupas binoculares e outros materiais de laboratório.





Fase de execução:


No campo


- Realizar de forma responsável as observações e recolhas programadas, tendo o cuidado de perturbar ou danificar ao mínimo a zona estudada.














No laboratório


- Proceder à extracção de invertebrados de uma amostra de solo recorrendo a um funil Berlese-Tullgreen; observá-los com uma lupa binocular de modo a identificar os principais grupos.


- Depositar uma pequena amostra de solo numa proveta com água destilada para medição do respectivo pH (fita de papel apropriado ou eléctrodo). Se disponíveis, analisar as amostras de água (pH; turvação; densidade de organismos simples como Daphnia e Cyclops; presença e/ou quantidade de certos químicos, como oxigénio e nitratos- pressupõe a existência na escola de sensores específicos ligados a uma calculadora ou computador).





































































































Fase de tratamento da informação:


- Elaborar uma síntese dos registos escritos; organizar as fotografias obtidas.


- A partir dos registos escritos e fotográficos, identificar o maior número possível de orga-nismos observados; descrever sucintamente o respectivo nicho ou habitat ambiental.


- Determinar a média dos valores de temperatura, luminosidade e outros parâmetros conside-rados; sumariar os dados numa tabela.


- Avaliar todos os dados, apoiando as conclusões na leitura de documentos e numa discussão aberta e equitativa entre os elementos do grupo.


- Comunicar a informação (relatório; exposição audiovisual; cartazes, …).
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